
Lição Cívica © Cristã - ACN,ML00,4TO 
Com um programa ás expressão 

fegionnl, Jtuverava, altaneira e 
definida cidade do Ramal da 

' JAoyiana, festejou dia 10 de março, 
toais um anivsrsdrio de sua eman-
cipação politica. A comemoração 
cívica dessa data é patrocinada 
todos os anos pela Prefeitura liu-

\; niclpal, graças à Lei Orgânica do 
í teu Município. Assim houve por 

bem a Câmara da bela Terra do 
SALTO BELO. oficializar e»sa 
efeméride significativa ie sua him-
tória. Junto da» mbuifetiações 
âtpontdaeas de civismo, sentimos 
que os homens se integram mais 
nos seus pago» e attm - se com 
maia amor à poesia nativista. 
São horas de ratificação pelo tra-
balho e programa dentro do sen-
tido real da confiança. 

A comunidade ituveravense sou-
be viver esta horo e seu atual Pre-
feito, Sr. Salvador Cordaro. incen-
tiva essa obrigação, guando cultua 
Qs homens do passado para pro-
jetar sua cidade na esperança dos 
homem sentimentais e úteis. O es-
pirito nômade jamais sentiria essa 
alegria espiritual de ver na mol-
dura do casario de uma ciáade 
mòça a beleza de uma manhã 
de sol, que nos convicta à medi-
tação e ao trabalho, Na cidade de 
Jtuverava, temos um autêntico cul-
tor de Relações Públicas. Ê o nosso 
amigo Dr. Benedito Trajano Bor-
ges, coração amigo de todos e 
mentalidade are\ada, o qual faz 
tua terra conhecida por meio de 
uma hospitalidade diferente. Ele 
e seu irmão Marciomlio Trajano 
Borges herdaram de teu pai 
arte de intercâmbio e amizade 
tntre tôdas as camadas sociais, 
fiem porislo, •empre repetimos 
a «Cidade dos irmãos Trajano»...' 
E os elemento» desta família tabo-

e honrada é. sem favor, pd-
de heroísmo na História de 

_ ira, cujo capitulo inicia-se 
«ROCINHA». Assistimosaot fes-

jos comemorativos de mais um 
tiversdrio densa queriáa cidade, 

desfiles bem orientado» 
de escolares e exibição da fòrça 
econômica désse Município, cuja 
riqueza maior está li-
gada â »tia agricultura. Os festi-
vais escolares dirigidos pelai pro-
iess&ras dali, tida» dedicadas a 
demonstrar o alcance da arte e 
cultura. foram pontos altos. E ain-
da a colaboração da Banda de 
Mú»ica local estive em correspon-
dência também ú discipUnmda 
Corporação Musical do Batalhão 
da Fbrça Pública, dê Ribeirão 
Prelo. que ali estêve como 
brilhante disse» ftlejos. Partici-
pamos da reunião solene da Câ-
mara Municipal, quando ali se 
fU entrega do Titulo de «Cidadão 
ttuveravensê» ao nobre Prof. Geral-
do Evangelista dè Souza, pelo seu 
trabalho de pesquisa e análise his-
tórico-geogrdfica» sòbreos primór-

• Aos da civilização da Vila do 
ãÚirmo da Franca. Os discursos 
t de nosso colega de imprensa Ge• 
r rido Ckissiino e Dr. Vxrente Mi-

nified. Delegado Regional do En-
tipo d• Franca. aUm de outros, 
bem expressaram a magnificência 

gjcflsse ato, que culminou com a 
; peça oratória do Homenageado, 

como manifestação literária d» 
tbido valor». 

E assim vimos, uma] a uma, as 
partes ilustrativas d• um programa 
comemorativo ou« teve exibições nos 
mai tO t U-. Festa d» agrado 1 miêvo. Comemoração modelar 

HéÊuberante. 
J De tudo isto. porém, ftoou.no« 

como impressão maior, outro 
ctpetdculo. Coisa de contraste. No 

• entanto• no» contrastes hd sempre 
as melhores lições Apôs o desfiU 

> dos notas atletas, otdWs. do» atira-
dora», dos escoteiros. das máquinas 

J úoncolas. cujo eortéjo st têz entre 
dua• alas enorme» de etptetatoret; 
""—todos passaram ante o 

das autoridades locais, 
M o reverso da medalha de 

aquela festividade de fu-
e patriotismo. 

, í-omo último elemento a passar 
por ali. um pobre aleijado em 
um carrinho de dua» rodas. Em-
purrava-o um menino t, ao lado, 
«ma mulher também de traço» 
frouxo», onde de*enh»vam-se to-

tmentoe. O homem era a exibição 
i miséria humana/ Naturalmen-
te mb ém sensível e amante de 

gente, quiz ver de perto a fe*-
bonita de antwrsdno do 

E ali eUtve 
Vrto ' ràeio quê at 

ticôe» e circunstâncias diferen-
I lhe vroiigaHteram. 
inguém, certo, nem o viu. Mas 
teriamos de sentir aquela cria-

i mais integrada àquela ma-
festiva.Era mais dono daqutle 
- do que todo» nós. 
oi He mal» uma lição 

que fica dentro 

Brasil predestinado. Ante aquela 
festa cívica, deveria estar também 
como que b clamar medidas de 
proteção o velho aleijado, digno 
de nossa solidariedade e amor 
cristãos. 

E, xessa lição, aprendemos mui-
to... Faz parte do civismo sadio 
sentir os sofredores que pela sua 
humildade, muitas vêzes, repreaen. 
Iam para nòs as horas perdurá-
veis do aprendizado cristão. Nin-
guém está em lugar errado. Todos 
nó« participamos de tarefas e fun-
ções, que a Vontade Divina nos 
favorece para que sejamos menos 
orgulhosos e mais humanos. Essa 
foi. tem. tavor, a lição cívica t 
criitã que recebemos naquela ma-
nhã deli de março de 1962, na 
próspera e hospitaleira cidade de 
Jtuverava - A terra linda do 
Salto belo!... 
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21 DE ABRIL, DATA NACIONAL J o s é Hussen 

Coma já t do conhecimento 
de nossos estimados leitores, 
confrades e amigos, a Fundação 
»»pirita «JUDAS ISCARIO-
TES». desta cidade. Inaugurai« 
um covo departamento aisis-
tenctal destinado à Velhice De-
samparada. 

O programa da «Semana do 
Livro Espirita» ei tá tendo ela-
borado e começará no dia ' 15, 
finalizando no dia 22 da Abril. 

Em todo* os dias da semana, 
cos vários Centres Eiplritas lo-
cal], hav-rà uma palestra doo 
trináris, por orador prévlemen-
te convidado. 

No dia 31 da Abril, se reali-
sará a Inauguração, em soleni-
dade simples, com convites is 
autoridades, associações de clss. 
ses, e de várias entidades ao-
ciais e religiosas, áa 14 horas. 

A noite, no sal&o de Confe-
rências da Fundsçlo «JUDAS 
ISCARIOTES», proferirá u 
conferência um orador escalado 
pels Comissão Central dos fes-
tejos da Semana do U r r o Es-
plrits, de Franca. 

Lamentamos sincersmente nio 
nos ser possível dirigir convite 
individual t grande número de 

pessoal, mesmo de crenças di-
ferentes, que nos ajudaram ge-
nerosamente no grande empre-
endimento assistencial. Estamos 
certos de que se procedêsse-
mos aisim, enviando convites 
pejsoals, alguns ou muitos fi-
csrism esquecidos o nt nos cansa-
ria sérios oborreclmentos, acres-
cendo à soma dos que Já con-
seguimos ao longo de quatro 
anos. 

Fszendo-ns pela Imprensa 
pirita, pelos ârglos locais a por 
outroa de fora, a grande maio 
ria, estamos certos, tomaria 
conhecimento dos festejos 
estaria gentilmente convidada, 
seja de qualquer Estalo ou 
cidade do BrasU. 

z X x 
Abrimos um pequeno parên-

tese psra dizer íõbre a eecolhs 
de 21 de Abrilâpsra a Inaugu-
ração. — Este ano. Sábado da 
Alelúis, será justamente em 21 
de Abril, grande data nsoional. 
Foi sempre o Sábado da Alelúls, 
o dia da queima do JUDAS, 
ao meio dia, quando se Iniciam 
os toques e sinos das Igrejas, 
anunciando o final da quareama, 
a ressurreição do Cristo. 

Constitui sJnda o Sábado da 
Aleluia data ofinlal da Funda-
ção comemorada anualmente 
pelos espiritas. 

Vamos prosseguir. Encerrado 
o parêntese. 

— TemOs ainda pela frente 
uma pedra da regular tarainho 
para ser removida. Trata-ae da 
extensão da r ide de esgotos 
que ainda nlo foi postlvel ao 
Sr. Dr. Prefeito Municipal Ini-
ciar o trabalho, por virias rs-
ifies sdmlnlstrativas. 

Talvez a inauguração nfio 
contará de {vooto com a con-
cretlzaçfto disse indispensável 
fator de funcionamento em 
tempo hábil, ficando, possivel-
mente, para conclusão posterior. 

8e tal acontecer, o «Lar da 
Velhice Desamparada». s6 po-

derá receber hóspedes s patllr 
do três de Junho. 

x X x 
Conforme anunciamos era e-

dlçáo anterior, damos hi je di-
vulgsçffo do regulamento Interno 
que regerá os destinos da Enti-
dade. 

Representa uma fonte de in-
formação que muiio servirá a 
todos quantos pretendam colo-
car pessoas. Conhecendo ante-
cipadamente os condições de 
internação, não haverá contra* 
tempos de espécie alguma. 

No regulamento estio conti-
das tôdas aa cláusulas e nor-
mas previstas que devem Per 
observadas, a fim de que o 
«Lar doa Velhos» n lo se afaste 
de sua finalidade. 

Semana do Livro Espírita 
l a u < | i r ( ( i i 4« Lai IA VELHICE - Hipsslçâ» de Livres - Pr»-

i n a a - C t a f e r t i r i a s - Oraiares - t a i r a s fltlvliides 

Taremos em Franca - de 19 a 22 de abril entrante, mais 
i n festival do Uvro, aob patrocínio do CLUBK DO LIVRO ES-
PIRITA e orientação da União Municipal Espirita de Franca 

O ponto alto dêsse acontecimento será a inauguração do 
Lar da Velhice Desamparada - mais um Departamento que se 
lncorpors so programs assistencial de nossa terra a adeso á 
Fundação Espirita «Judas Iscariotes». 

Teremos nêsaea dias, slnda, exposição ds livros espiritas 
nos llgrsdouros públicos - tais como: Praça Barão da Franca, 
Praçi Sabino Loureiro, no Distrito da Estaçio a Praça Joio 
Mendes - Cidade Nova. 

O programa da Semana será levsdo s efeito com diversss 
sdvtdsdes doutrtnárlss, (slientsndo-se conferénctss, visitas de 
confraterOIZsçlo, teatro espiritista, audiçfcs radiofônicas a crô-
nicas sôbre ss obrss bisicas ds Doutrins codificada por Allan 
Kardec. 

A realização das coDfertncias será nos segOlntes locais: 
— Dia 15 — No «Eaperança a Fé», onde se dari também 

a Instalação da Semana do Livro Espirita de Franca; 
— Dia 16 — Na Liga Espirita D1 Oeste — Distrito ds 

Eataç&o; 
— Dia 17 e 18 — Edacandário Pestaiotzi — qusndo sari 

comemorada a data do Livro Espirita; 
— Dia lg — No Lar «Marques Garcia» e Unlio «F( 

Esperança s Caridade», simpósio e palestra evangélico - doutri-
nária; 

— Dia 20 a 21 — No «Judas Iscariotes» — estando 
marcada pare o Dia de TiradenteS a inauguração do Lar da 
Velhice; 

— Dia 22 — No «Esperança e Fé» — Encerramento das 
festividades, quando dar-ae-á o Fesdval do Livro Espirita, com 
sorteio*. 

A Cofolasio organizadora dêsse certame cultural — dou-
trinário já convidou diversos orsdore* a possivelmente taremos 
a colaboração do* seguintes tribunos Nfirftli: Prof. Herculano Pires 
(Irmão 8auio), de S. Psulo; Dr. Jarbas Varanda, de Ubersbs; 
Prof. Norberto Piscua, de Guaxupé: Prtf. Brasiliano Santana, 
da Monte Santo ds Minas; MG: Profe. Corina Novelinoe José 
Rosa Camilo, da Sacramento; Profa. babel Bueno, da Uberlân-
dia; Poeta José Soares Cardoso, de Ribslrio Prato e Dr. Eurí-
pedes da Castro, de S. Paolo, além de outros. ) 

Tôdas as palestra* ter lo inicio ás 20 horaa, noa locais sdma 
referidos. 

«Lar da Velhice Desamparada» 
R e g u l a m e n t o I n t e r n o 

.1 — Todos os abrigados do Lar da «Velhice Desamparada-, 
leverio obedecer a êate reguli mento, a fim da qua a boa or-
dem, a harmonia e a tranqüilidade constituam ponto alto entre 
todos. _ _ _ _ _ 

2 — Sm ambas as secçfies — Masculina e Feminina - sò 
serio aceitas pessoas além de 60 anoa da Idade. 

3 — Indistintamente deveráo os pretendentes serem con 
duzldos por alguém: parentes, amigos, autoridade* locai*, a cu-
jas entldadea a Dlreçio do L«t se dirigir* em esto d* qualquer 
providência a ser toffladaJ 

4 — Oa internados não poderio **lr « rus sem consenti-
mento da gerência. Em condlçio alguma poderio pedir auxílios, 
esmolas, ate. 

5 — No Lar ter&o tudo quanto lhes seja necessário: as-
sistência, alimento, roupas, medicamentos, etc. 

CONDI-6 — NAO SERÃO ACEITO8 SOB NENHUMA 
ÇKO: —• portadores da moléstia contagiosa ou Incurável, squê-
las qus necessitaram de curativos diários, Serviços de enferme-
gem, etc. Igualmente cancerosos, lepra, tuberculose, chaga*, 
pénflgo, cegueira, paralisia, deformidade* que Incapacitem 
meios da locomocio. _ _ _ _ _ _ _ 

T — O «Lar da Velhice Defampsrsda» constitui um am-
biente de repouso finei aos que lutaram c sofreram na longa 
jornada. Em nada se essemelharí com quslquer cstegorla da 
hospitaL Seu programa nio obj-tivaa tender qualquer classe on 
condiçfto de pessoes, crias elm. aquelaa que ae enquadrarem 
nêste regulamento—Velhoa sem amparo, sem lar, sbsndcnsdos, 
sem proteção. 

8 — 0 «Lar dos Velliol» nio terá nenhum problema de 
classe, côr, nacionalidade, religião. 

A entrada de reprea«!ntantes oa ministros da qualquer credo. 
com s finalidade da mlnlatrar preceitos, ritos ou doutrina aos 
Intsrnados, nio sai i permitida. Qusndo ss fizsr necessária, a 
gerência providenciará de acòrdo com as circunstância* do 
momento. _ _ _ _ _ 

9 — Os velhinhos, quando abrigados e que po:auam bens 
materiais, podaráo usá-los em proveito próprio. O Lar sceHsrá 
auxlllfts em dinheiro, dosç6e* de qualquer espécie, quer dos pa-
rentes dos sbrlgsdos. ou dêles mesmos, bem com» do povo em 
gerei. Nem sempre desamparo significa miserabiUlade, pobreza 
financeira, indigência da recursr>s. 

10 — A Gerência do Lar da Velhice, Departamento assis-
tencial da Fuadaçio Espirita «JUDAS ISCAR10TE8», contra-
tará funcionários de alta moral para trabalharem e zelarem 
do* Internados, com cariobo, boa* maneiras, d»llcsdezs fra-
terna e cr lati. A higieoe. a alimentação, o trato amável ds 
todos os Instante*, com cuidados a dediesção, serão exigidos 
do* funcionários. 

Qualquer falta ou omlasão nêste r<gulamanto, serão resoi-
vidss incontinente pela gerência, 
i Franca, 21 da Abril de 1902 
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A T r a g é d i a do C i r c o 
(Palestro proferida no progra-

ma «Seleções Eipiri tuallstat» da 
Kâdio Copacabana, Rio. pelo 
nosso companheiro NEWTON 
BOECHAT). 

Hoje, aqui estamos par» fo-
cal izar , p o r a lguns minutos, 
a t ragédia do Gran-Clrco 
Amerioaoo, a inda v i r a na 
memór ia de todos. 

Naque le 17 de dezembro, 
oito dita an tes dc ie comemo-
r a r uma das maiores d a t a i da 
Humanidade, o Brail l e o 
Mundo to r am aba lados com a 
trlate noticia, t ransmit ida por 
quase tfldas a s emissoras:— 
Sm Niterói, o fogo havia, e m 
poucos ins tantes , devorado o 
O r a n - C l r o o Amer icano, que 
te e n c o n t r a r a lotado e 
nos últimos minu tos da s e s são 
d a l 15 boraü. . . 

Grande percentagem da as -
s i s t i d a e ra cons t i tu ída de 
c r i a n ç a s e jovens. 

Giltos, correrias, a t rope la -
mentos , gemidos, e s t rondos de 
mastros e a rqu ibancadas o i in -
do, e m meio a o togareu . on-
de corpoa s e mut i l avam e 
con to rc i am num quad ro maca-
bro] 

Cen tenas e centenas de pes-
soas (oram ca rbon izadas ou 
bor r i ve lmeu te que imadas , pe-
la g igantesca lona que pesa-
va duaa e meia toneladas! 

O que se seguiu to l emocio-
nan te e Indescritível: m i lha re i 
de psasoas desor ientadas e co-
mo q u e a loocadas , psrentea e 
amigo« das vitimas, p r o c u r a 
va tn - ihe» os corpos ou sigo 
que pudesse Identificá-los. 

Muitos dos que lograram e s 
capar , a té h o j e , encon t r am-se 
pr is ionei ros de t r aumas meu 
tais, outros , impress ionados e 
neuróticos, lembrando, em do-
lorosa f i x a ç ã o mental, d a l ce-
nas q u e p re senc i a r am, na 
tarde de 17 de d e z e m b r o do 
ano passado. 

Nós espiritista!, e m b o r a l a -
nhamos o fe r t ado ca r inhos» 
solidariedade áque le i que fo-
ram Internado« nos bospi tal i 
da v l z l n h i c i dade ou da Gua-
nabara , ou aos pa ren tes que 
expe r imen ta ram a violenta se-
paração a inda que provisór ia 
dos seus en tes querido*, n l o 
e n x e r g a m o s no f i t o o q u e se 
convenc ionou c h a m a r de 
cruel destino, sorte ceça ou de-
do da /atalidade. 

A nossa visão e entendi 
mento n l o a b r a n g e m f ó x e o t e 
o Hoje q u e flui, — vai mais 
além... 

Por aoe t ta rmos o KARMA, 
ou melhor , a Le i d» Causa 
Efeito, sabemos que tudo tem 
sua r a z í o d s ter , o a c a s o 
nAo exis te . 

O Cr iador nBo se afas ta de 
s u a s cr ia turas . Nunca se afas 
tou daqueles que L h e s ã o fi-
lhos. 

Nós é que temos, constan 
temente, Dos afas tado dÊle, 
pelas nossss reca lc l t rãuo las 
e Inl raçaes Inúmeras , come 
t idas no escoar dos milênios ou 
dos sécu los q u e s e foram.. 

Urge, agora , reOotnpdr os 

elos partidos... U r g e cerz i r os 
r a s g õ e s horrendos q u e temos 
con t inuamente fe i to em nossas 
túnicas espirituais!.. . 

O passado, t ec ido e o mi-
lhões de e x p e r i ê n c i a s . q u e 
realizamoa em nossa trajetória 
evolutiva, a t r a v é s dos tempos , 
está sempre vivo n o pre ente, 
nos pendores , pr«di8poci(0es , 
Inc l inações e remin i scênc ias 
cagas devido a o e m b o t a m e n t o 
que a ca rne provoca, impor-
ta que o pretéri to seja por nós 
superado, no h o j e d a s boas 
realizações... 

I lus t re articulista, aute a 
tragédia niteroiense, admit iu 
que Deus tem se a fas tado do 

Sène ro humano , Incl inado cs-
a vez mala à c rue ldade e à 

ambição, dai , a re i te ração 
dessas catástrofes... 

At ravés da elucidação de 
idôneos t i r e s esp i r i tua i s , fil-
t r ada po r médiuns s e g u r o s e 
potentes, nòs s abemos q u e em 
Niterói, n a q u e l a t a r d e 1omln-
guelra do último m ê s do ano , 
manifestou-se p r e c i s a m e n t e 
uma Lei Espiritual: a de Cau-

e e fe i to ... cen tenas de es-
píritos enca rnados , resga ta -
ram nódoas do passado... 

Oa que oon t l ruam c a r r e -

gando suas c r u z e i , t r aumat i -
zados ou inibidos, por tempo 
indeterminado, r e c e b e m o sofri-
mento por válvula de escape 
de outras t a n t a s Imperfe ições , 
tudo, den t ro de jus tos d e s l g 
nios. 

Que oB M e n s a g e i r a s invisíveis 
a m p a r e m as vitimas do G r a n 
Circo, n o v o s habitantes do 
mundo astral , e lucidando-as no 
porquê do acontecido, desdo-
brando-lhes Atineis das vlda9 
que se f o r a m e a s just if icati-
vas de determÍD8dos t a to i 
q u e se evidenciaram des sa eu 
daque la maneira . . . 

Me nos a fas tássemos de um 
concei to de culpa Individual 
(cada pessoa Bendo punida 
j un t amen te naqui lo e m que 
pecou) não poder íamos si tuar 
o problema em base lógica, 
pois nada impedi r ia q u e vís-
semos n a tragédia, u m a (ata-
lidade c rue l , onde inocen te s 
c r ianças (se admit ida uma 
única vida ca rna l ! morre r iam 
es tupidamente , s implesmente 
por v iverem num mundo caó-
tico, cego, « o s abo r das cir-
cuns tânc ias . 

Mas, em real idade, sabemos 
que a concepção espir i ta é di-
fe ren te . 

P E D R A S P R E C I O S A S 
At pedrinhas 
prateadas. . . 

4 s pedrinhas 
parecem de ouro. . 

As pedrinhas 
são de Ouro! 

Brilhantes 
como colares... 

Pulseiras 
prateadas. . . 

feitas de roaa 
e brilhantes 

das /lorinhas 
encarnadas 

do meu jardim. . . 

Brilhai, 
brilhai, 

pedrinhas do m m olhar! 

I 

I 

15. 6. 60 Clara de Anil 

N. R. Poetisa de 8 anos de idade 

E D U C A R P Á R A S A L V A R 
Ramiro Gama, que, além de ral, à luz doa Evangelhos, das formação, com vistas i Escola mostra de seu talento, de se Ramiro Gama, que, além de 

poeta («Estuário», «O S>l da 
Caridade, e «Meu Fanal»), é 

apreciado historiador doa 
liados ca tas de Cblco Xsvler 
e de Bezerra de Menezes, o 
autor de contos e crónicas 
(«O Bom Pastori e «De Imão 
para Irmão»), oferece-nos, a-
gors, ob ra diferente, «Evange-
l h o e Educação», - Seu esfftrço 
pela educação basesda oo E-
vangelho dc Jesus. 

Repetindo a resposta divina, 
lembrada por Amélia Rodrigues 
através da mediunldade de 
p i v a l d o Franco, no prefácio 
do seu livro — «Deixai que 
venham s mim os p queninos...», 
aer ia -nos , de modo atraente, 
como professor que o é há 
mais de 30 anos, ourtas histó 
rias - luas próprias hlitórlas 
para a edificação das crianças 
de todas as idades, mesmo ar 
de cabelos brancos e rostos 
f r anz idos . . . 

«A rol são principal do Es -
piritismo - escreveu í l e - ê 
educar para salvar. Enquanto 
esta verdade verdadeira não 
chegir á mente e ao coração 

t -dos nós, a luz nào estará 
no voador». E ta a sua preo-
cupação, a tareia urgente a 
que todos somos chamados: 
•Educar para salvar, tendo 
Evangelho J tgndt o Espiritismo 
por búuula*. 

Estamos de acórdo Com 
Prof. Ramiro Gama, oom E-
mllisnn Mendonçs, so procu-
rarem a le r t i r pa ls e educado-
res espiritas para as caracterís-
ticas dos tempos aovoS: eduesr , 
fundar e dirigir escolas, promo-
ver oprogresso intelectual e m o 

ral, à luz dos Evangelhos, das 
novas e velhas gerações. «A-
msi-vos e instrui-vos» é, ainda, 
ordem do Alto. Amor é Evan-
gelho vivo; o saber noa leva a 
querer o Bem e a Paz, se fót 
fruto genuíno de uma educação 
verdsdelrs, com o Cristo. 

Num almplès artigo não po-
demon ex t e rna r todo o nosso 
entusiasmo pelo Ideal que o 
Ramiro te III arauto. Goatsrlamos, 
porém, de ver contagiado por 
essa esperança, por êsse amor 
aos pequeninos, todo o povo 
espirits, que t rabalharia nessa 
obra patriótica e cristã com 
o coração, sabendo que a Hora é. 

Que »urjem outros livros de 

formação, com vistas & Escola 
Espirita, que já existe entre 
nós. Ramiro Gama, compreen-
dendo que o melhor método é, 
ainda, o testemunho, dá-nos, 
ca maneira multo sua de nar-
rar, episódios edificantes de sua 
exemplificação no Lar. E seu 
livro, qUe agrada, t em dupla 
finalidade: servir aos meatrea 
espíritas e ajudar a ser cons. 
truido, em Volta Redonda, no 
Estado do Riu, mais um colé-
gio espirita. 

Não queremos, porém, põr o 
pooto final nestes pobres co 
ment&rlos, sem registar aqui 
um pequeno trecho do Livro 
de Ramiro, que dá bem U'a 

Jornal "ANova Era" 
0 lanai da Família Espirita Brasileira 

Órgão de Propriedade da 
Casa de Saúde «Allan Kardec» 

Rn José Mirones Garcia. (51 - Cl. Postal. 65 - Frau«, £. S f . 

Preço da Assinatura: Cr.$ 150,00 

junro remeto a importância de Cr.$ 150,00 

para uma assinatura anua) 

N a n e 

Saa 

mostra de seu talento, de 
crença e dedtcaç&o às coisl 
Je Deus. Repetimo-lo para qc 
se veja, mais uma vez, no po< 
ta dos Lindos Casos de Chie: 
Xavier, sua co&clsão, seu trr 
mendo espirito de sinteie, se: 
dom admirável da contar , coc 
estilo: 

De «Papai, venha ver Deus ' 
— «Numa tarda, quando 

sol se despedia da Terra, colo 
cando-lhe no poente rendas o 
luz em córes variadas, um do 
nossos filhos, o Vicente, veii 
correndo chamar-nos: 

— Papai, venha ver Deus! 
Fomos ver o quadro pit 

rico do Granda Artista e fi-
camos comovido: com a teli 
maravilhosa e com o gesto dc 
filho, que se Dos mani fes ta i ' 
poasulr olhos de ver ft coraçà 
de sentir Deus numa de ausi 
obra Inimitáveis. 

O sol dsi iava-nos num h i i 
de luz e córes. Escrevia-nc 
um Poema de exaltação se 
Criador na tela luminosa dc 
Infinito, ressaltando o Tnbai l i i 
que realiza, no silêncio de Sul 
Tarefa Grandiosa, a Doaso favor 
chamando-nos à prática dc 
Amor, q u t file reflete e rea-
liza». 

Cidade e Estada. 

poeta Sim, Rsmiro Gama, 
sducar para Salvari 

Clóvis H a m o s 

M O Ç O S E S P I R I T A S 
Acertem seus relógios para darem sua presença em Araçafuba nos dias 19-20 e 
21 de abril dfiste ano, quando leremos mais um festival de apredizado frater-
no, da «XV CONCENTRAÇâO DE MOCIDADES ESPtBITAS DO BRASR CENTRAL». 
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£ e c ç ã a d a Mocidade, E í p Á A Ü a de ? A a t i c a 

A Cargo da «Mocidade» 
VI CONCENTRAÇÃO 

Alcançou grande êxito a VI 
Concentreç&o de Caravanas da 
Fraternidade «Auta de Souza», 
realizada era Peaápolls, no 
Carnaval. 

Além do ambiente de (reter-
nldade, compreensão e trabalho 
a!í reinantes, merece dcst»que 
as palestras pronunciadas por 
Campos Vergai, Aparecida C«s 
tro Neves, José Simon Came-
lo • Djelson Carneiro, noa dias 
3, 4, 5 e 6, respectivamente. 

Na manhã do dia 6 os visi-
t a r e i [oram contemplados com 
um convescote no Salto de 
Atanhaadava — maravilhoso 
e aprazível recanto. 

Desta «Seeçío» cumprimenta-
mos a família espírita de Pe-
nápolls — organizadora do con 
clave. 

A próxima concentração dai 
«Caravana» terá realizado no 
próximo carnaval, em S8o Pau-
lo, sob o patrocínio da Moci-
dade Espirita da Caca Verde. 

( NOVA "DIRETORIA 
Registamos, com alegria, 

nome de Maria Augusta Rios 
como prealdenteda M. E. «Amor 
Tfsbalho e Luz», df Uberlân 
dia, eleita no mês em curso, 
justamente com Zenaide Teodo-
ro dos Santos (secretár' 

Luiz de Souza Costa (teSourei-
ro), Ivete Maria de Azevedo 
(oradora) e Artidorina Arantes 
Cunha (bibliotecária). 

SEMANA DO LIVRO E8PI-
RlfA 

JA podemos noticiar que aqui 
estarão, no decrrrer dessas fes-
tividades, Corina Novelino a 
Herculano Plrer. 

Destacamos, no decorrer da 
•Semana», a inauguração do 
Lar da Velhice Desamparada, 
qut dar->e-í no dia 21. 

• # « e * * 
EDSON PINHEIRO 

Passou a residir em Franca 
èflse jovem que durante vário» 
anoa eatêve ligado ao movlmen 
to espírita de Sacramento. 

A ME5F ganha, assim, mais 
um colsbcrador. 

festa deanÍvÊrsario. 

No próximo mês de maio t 
MEF estará comemorando seu 
décimo quinto aniversário de 
fundaçSo. 

Nosso» departamentos «Social» 
e de «Propaganda» já estio se 
movimentando, a fim de promo-
verem uma feata á altura do 
acontecimento. 

« «ar* 
REUNIÃO. . . 
A (im de levar maior ampv 

ro moral aos internados ao Lar 
«José Marques Garcia«, a Mo-
cidtde transferiu para aquêle 
local, aa reuniões dor libados. 

PARA MEDITAR . . . 
«Quando te sentires canaade, 
lembra-te d« que Jesus está 
trabalhando. Comcçimos ontem 
nosso humilde labor e o Mestre 
•e esforça por n6s, dSide quan-
do?» 

1°. Recital do Conjunto Orquestral 

«Jóias Musicais» 
Dia 31 de Março ás 20 Hl. na A. E. C. 

Entrada gratuita 
O Conjunto «e apresentará com cêrca de 22 elemento». 

P A S S A M E N T O S 
Da. Maria Toledo Ma-

chado 
Fiz seu deRcesso em S. Pau-

lo, onde residis, a viúva do sau-
doso Américo Machado (Ame 
rico BalrralJ, cuja ocorrência se 
deu em data de 7 dêite mia de 
tnaryo. 

Da. Maria T. Machado lega 
à família espirita de nosso Es-
tado patrimônio moral intrans-
ferível, pois sempre loi criatu-
ra dedicada è memória de aeu 
companheiro e procurou dar á 
sus numerosa família o exem-
plo de edificação cristã perdu-
rável. 

Sfio seus filhos: Dr. Paulo To-
ledo Machado, consorciado com 
Da. Elza Machado, um des va-
lorosos elemento» da Direçfio 
da USE, de 8. Paulo; Américo 
T. Machado, eoltetro; Da. An-
gélica: casada com o Sr. Adol-
fo Violante; Darcília, casada 
com o Sr. Étore Camargo: Eli-
zabete, casada c-m o Sr. Alcir 
Belcgarti. 

Emolduram ainda a lembran-

Caaa da Saúde «Allan Kardae» 
Fona t i l s 

Departamento Oráflco «A No-
va Era» — Fone - J31T 

Oaíra foital n° 66 
FRANCA - K. São Paulo 

— C O N V I T E 
A União Municipal Espirita e o Clube do Livro Espirita 

tém o prazer de convidar o povo em geral para assistir às 
festividade» da Semana do Livro Espirita, a realizar-se nesta 
cidade, de 15 a 22 d» abril p. cldouro, nos seguinte« locais e 
datas: C. E. «Bap.rança e Fé»: dlai 15. 16 e 22; Liga Espirita 
D* Oeste: dia 17; C. E. «Judaa lscariotei»: dias 18 e 21; Educan-
dário Peatalozzt: dias 19e20. 

As sessões festivas serão iniciadas à* 20 hori», seguindo-se 
de conferências. 

Hsverá venda de livro» I preços reduzido». 

o s de P a r e d e » 
O Milagre é trist» acena 
àcrendice que o mal gera.. 

Mais ie encobre no oeneno 
de triste e cruel mentira. .« 

Mil e falsos préconceito» 
põem a alma num ataúde. 
Pol» todos DÍem de/eito» 
onde há «inaii de virtude. . 

E n t i d a d e s E s p í r i t a s 
Comunlcaram noa a eleição 

e posse de suai nora» direto-
rias as seguinte» agremisçSes 
eapirltat: 
I— (Ju l io Espirita «Bitencourt 
Sampaio» — de S. Joaquim 

Aniversário 
i 
I 'iAniversariou dl» 2a últlrr.o a 
|C Exroa. Srs. Maria Luisa Car-
, dia Nalinl, espSss de nosso 

companheiro, Sr. Leonel Nalinl, 
diretora e professôra da Escola 
de Corte e Costura a Bordado» 
da Fundaçlo Espirita "Judas 
isesriotes", dests cldsda, a 
quem formulamos votos de 
«ma vida bastante longa e feliz, 

" juntamente com todos »eu« fa-
miliares. 

da Barra, co]a Diretoria Ifcon 
assim constituída: Pres: Osó-
rio F. Garcia; Vice: Benedito 
F. Campos, Secrta: Guiomar 
Roaada e Geraldo Ferreira; 
Tesrs: Sebastiana O. Oliveira 
e José Isidoro Borges. Con-
silbo: A j t o ü i Scarpellnl. Bea-
triz Scarpellnl, Benedito 
Correis. Guilherme Barateil e 
Rosa Soprani. 

—MOCIDADE ESPIRITA de 
JUNDIA1 - Pres: Adalberto F. 
Mattos; Vice: Mari» Fsrnan-
des; Seorts: Joana B. TomlB, 
Berenice Souza Amaral e 
C la rhe Ramos Souza; Tears: 
Wilson O. Tomln, Ac ido 
Campos Pacheoo a Maria 
Izabal Carbol; Diretores: a) 
Estudo: Wilma BsrWo; b) 
Artístico: Vanda Tavares; c) 
Assistência Social: W. Barbln; 

Instilai* M a n d a t a i Espirita M r t r u p o l i l m : 

•; Externato "Hilário Ribeiro" 
X J a r d i m da InfAnoia - Pré - P r i m á r i o - Primà-

rio A d m í a a â o ao G i n á s i o . 
I Um a m b i e n t e onde educar o seu f i l h o . 

R u a G u a r a r á - 140 - J a r d i m Paalista-
P o n a 8-6167. Sâo P a u l o - ( C a p i t a l ) , 

: Eu a a l f r l i ir EisIm — i * a«s s e u l i lkts o n e l k a r 
'*.» «asa 

d) Evangelização: Gregório 
Laureano. 

Contêlho: Jairo Silvestre 
Santo», Maria N. Moller. Arari 
Cesar, Neide Fuller. 

- CHIM (sFiXIll "fiíZEMI 
DE MEIEZES,' de Guairá, nes-
te Ratado: Prei. 1« Iwi: Celeste 
Fozato; Pres : João Batlet» 
Gonçalves; Vice: Marino Bor-
gliezan; S-crte; João Santana 
Silvério e José Moisés; Tears: 
Pedro Assis Marque» e Calixto 
Jabra Calil. 

Casa Espirita "André Loli"-
em Bragança Paulis ta: Prea 
D». C. Camargo Ferraz e Al-
tamiro Ramoa Oliveira; Vice: 
Dr. Moscyr Rodrigues Neto; 
Secrts: José Sprega e Desert 
Waldlnr Filho; Tesrs: Sergio 
Paiva ds Carvalho e Guarino 
Lanzelote; Proo: Luiz Tobias 
de Morais e Sebasti&o Silva; 
Bibi: Alfredo Lourenço Dela 
Mitlla e Juveiial Silva. 

U s Vowes («libftrnilnrcs 
Solicitamos d* DIMM prendo* 

colaboradora! • «aBtlleaa de en-
•lae-aoe mu»a produeiw«. beaa co-
la« noticie«, datjlofraf.d»« em 
doto espaço». »rmpre d« acSrdo 
cora o i n f t i m do Jornal, qim 
é a difusto d* Doutrina Keplrl-
1« «a a m tf«» «erecto»: Beli-
SlM», rtlo^fteo a Oaatlftoo 

A« prod aço-» oio devem «er 
«»ten»«», devido • formato peqo. 
a« do J t rsa i 

Visita Honrosa 
Bia 11 de Marco último oa bo.pl-

talizado« « a DI*eç(o da Ca»« 
Saúda «Allan K«rdec> tiveram _ 
reata aatiifacto de reeeber a »iaita 
do» Reverendo» LuU Schillfé a Sa-
muel d« Sou*«, d. I»vcj. da Kvao-
K l̂ho Quadransu/ar. que naquela 
Casa foram le»«r ao» internada« 
n&o 16 a «»tiifiçSo da vUlta. oo 
tarohím tiveram nporfunidada 
faiar uma »audacSo aa« doaatea. em 
«•»boa oa pfttloa. com« t i n U a en. 
toaram ciáticas aaeroi. 

Ap6» a paleitra d» a Ml llg.tre» 
visttsntea. o Diretor do Ho«ptlal. 
Sr. Joa^ Huno. talou em asredeel-
Ti«nto e thirn-1' da «atiafacSa com 
qne a Caaa de .Saúd« «alia« Kardeca 
recebia a vtatla «aqnSlei Irmto» da 
Isiaja do Praogetfao C u«d»«n» ular 

O Fantasma 
do Barão 

Rio . Fev. • SEI . Durante 
aa comemorafS«» do cinqüen-
tenário da morte do Barão do 
Rio Branco (10-2 62), oa repór-
teres Teixeira Neto e Joio 
Peixoto cntrevlitsrsm o Em. 
baixador Pereira a Souií, qua 
residia na casa onde morou 
Rio Branco, em Petrópoll». 

A embaixatriz, que é a co 
nhecida escultora Maria Mar. 
tln«. cont-u curlor»! hlatórta» 
de apviacôes do maior diplo-
mata do Brull. 

O Ba-ío ainda go«t» da cata 
em que morou, rontinuanlo 
amigos de teus atual» ocupan-
te» que cultlvim, amoro»s-
mente, lua estimada presanjaiaT 

ta dessa criatura, inúmeros no-
to« e demais parentes. A todos 
nossa comprc va de solldsriede-
de crista. 

Da. Franolrca Maria do Es-
pirito Santo 

Trrmlttou teu e ido de prova 
terrena, ao dia 9 diste mte, 
na cidade de Ibltlnga, assa ve-
nti anda senhora, multo querids 
pelo! seu! dotes de coração s 
atividades cristãs no meio dos 
humildes. 

Mala conhecida pelo nome de 
DS. Chiquinha Pinheiro, todoi 
lhe tributavam o mala vivo res-
peito pelo exemplo grande ds 
seu coração nobre. 

Da. Chiquinha mantive em 
lbltinga diversas eo*idades ca-
ritativas e sempre foi Incentivo 
às tarefas de benemeríada da 
tôda a hora 
Era a devotada mãe de nos-

so pcestàvel companheiro Dr. 
Flávio Pinheiro e sempre orgu-
lhou-se de'seu filho que, nss li-
do« espiritista», jamais desmen-
tiu os principio» que sustenta. 

Ao» seus famllisres, Da pas-
sos do Dr. Flávio, enviamos 
o nosso abraço fraterno, no de-
sejo de que, em breve, teremos 
contnto com essa obreira do bem. 

Antonio Jcsé Trindsde 
Em diss de fevereiro último, 

em S. Paulo, desencarnou tsse 
valoroso companheiro e grande 
idealista na» fileiras da missa 
Doutilna. 

Trindade era português de 
nssclmento e identificado mala 
brasileiro ainda pelo seu tem-
peramento de bomem alegra e 
comunicativo. 

Fundador da Sinagoga Espi-
rita, sita » Rua Casimiro de 
Abreu, em S. Paalc, mantive 
por multo tampo a pnhUoaçAo 
da Revista «A M« JERUSALÉM», 
que era distribnlda, ns mstor 
quantidade, g.atuitaneote. 

Idealizou punhado de traba-
lhos emancipa Jorea da Doutti-
os e sus entidade foi ama das 
primeira» m apolar« u |o movimen-
to da Unificarão, encabeçado pela 
U. S. E. Publicou um llvio do 
memória»: «FATOS ESPIRI-
TAS» qne, apBaar de sofrer 
crlticss restritivas por psrte de 
muitos, tem a nosso v«r um 
«enao muito peeulelr. pai« essa 
r.bre roa dá todo o Autor em 
sus rlncerldads crtstl. 

Ao saa espirito nossas vibra-
ções fraternas. 

Km American» «to raala. onda 
r.«ldia hS mal» de M anoa. deeen-
earn ou em S de Março no» »o eatt-
meda confrade Br. Dornta»oa DaUu 
ca, deixando «g,a Sr. tt.r» r>elda-
ea N « teu» rilhoa, I». Mamei 
toU, C.i.jo com a Sra Ermínia O«!-
doea. Bello, Tone e Stola Mail» 
aaIMraa. • uma netinha. Daoartaa 
Dalduea. 

O p««»»mento dêaae canfrada oaa-
aon «read« war tn«» | t t ao a « 
»r»nde nátsero da aml jo . a i It. 
mandada G»plrita >I»qa«t» " 
poh «asa a a » «ooTr-da M I 
do aiUrtthu a aaal d 

M eaaa» » u««o» Un, 

« lodo« atendia aoaa a maior 
eltudo, ato daineda M M de aas 

*« porta«. 
Ao »plrHa llUrta OSaaa can trade 

le«eJ«mo« dt tili« t-— - —— 
iWaea tannllar.» h 

• a a s a partida de «m ska-
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ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
I —* VISITA DB /NTSRCAM-

BiO — A famllls eipirlu braiUelra 
v 1T»o dlaa de iniensi vlbraçfio cri«, 
ti, quanta recebeu • visita Ilustra 
da Dra. lata Dl Crlitúforo Célico, 
jovem Integrante do Movimento da 
Mocidade Espirita Argentina. 

A distinta embilxetriz da amlza-
de espirita dai portanto* à notaa 
Pátria, aa deu em i tas da fevereiro 
úlUmo. tendo sido recebida no Rio 
pela Uge Espirite do Brull • repre-
sentasse da Federaclo Espirita Bre. 
ellelra, em 8. Paulo pela USB e Fe. 
dereçBo Bepirlta do latada, eea Cu< 
rlubs pela Federação Espirita do Ca-
tado do raranã. 
" N i Capital do Betado Paranaense 
• Dre. lnt>l Di Cristóforo lavou a a. 
feito ume conferencia, eubordlnade 
s tema doutrinário multo oportuno, 
caja ocorrência as deu no auditório 
da r i P . eob prealdtocla do cotnpa. 
nbelro João Ghlgooae. 

I — REUNIÃO D O CONSELHO 
DA USB — Bm S. Paulo. no dia 11 
dts te mis. na eada da UniSo das 
Soelededea íeplr lUe de S. Paulo, et 
U A Bus Sta. Amar* SOT. Se S horas. 
UTS lugar a Reunlls Boa Conealbel-
roa desss entidade. Diversos repre-
eeotentee dolCeosliboe Beglomls As-
plritaa do Bstedo e cosa a maioria 
dae repreeentaçõea do Conselho Me-
tropolltana deram eobeetura a eesa 
eeesto. onde foram tratados inúmeros 
assunto« administrativos a social«. A 
raunlâo foi orientada paios Diretoiee 
da USIi Cerloe Jordio d« Silva, Dr. 
Lalz Uontetro da Barroa, Carlos Dias, 
Dr. Paalo Talado Machado, Pro l A-
polo Oliva Filho. 

I - CONFBRENCIA DO NBW-
TON — Bm coalinuaclo ao aeu pro-
grama Se expositor da Doutrina, o 
P r o l Newton Boech«t reaítxea, nes-
ta mia, ae aefulntae pelestrae qua 
estiveram ao Ittaeràsto ,registado: IS 
de saefço - .Pedar iç te Beplrlta Bre 
allalre» eob o tema. <ALBM DA 
ntONTBSBA DB CIKZAS», 19 4a 
merco: «Ceee da rebieao» - Mayer. 

Alada para o mèi da abcll: dia S-
Selará a s aCongregeçío Franclico de 
Paula» • Rlojdla 8/« rdeto da Auxi-
lie «Autsde aouza" em Nova Igues-
SA - Bio: BIs S* d* ebrll «Centro ta-
plrtía Beterra da Meneies» - Batáoli 
Guanabara. 

a s a » 
A — BSJfAJVA DA CODIFICA 

ÇAO — A tradicional a querida U" 
nlao Espirita Mineira, com sada em 
Balo Horizonte. Cepltal do Batsdo 
l ionUnhts . peles seu« diretor««. «SB-
pr« dlntmlooe e ativo«, fará raadlzar 

,da 16 a St de abril, entrente. uma 
««mana de estudos e conferAneles. 
toda dadleada la obra« «a Kardec. A 
referlde eemene coincide precleamea 
ta com o primeiro snlve-eírle de 
compeoaaderae atlvldedee da Alian-
ça Municipal Kepirita Ba Bela Hori-
loota. Tftdaa aa paleetras eerto reall 
sedes na eede da Dnllo - sita I Rua 
Ousrsni - S l l . Sob. 

t - MOCIDADE «M J f A B C H A -
«nquento «m Arecetube. nos dia« 

IS, IS. 10 a 11. teremoe a raelizsclo 
da XV Cooc«ntr«clo da Mocidade« 
Seplritae do Brasil Central « gatado 
d* SSo Aulo, «m Curillb«. nos mie-
mos dia«, tort ocorri ode a V Con-
eentracto de Mecldadea Espirites do 
PdraaA. Ambos « movimento« ttm en-
Ira «I, pontos ds eonUts « Intercâm-
bio. pila a bandeira doa motos, na 
hora preeente. * (s tudo a f 'onfreter-
nlleçlo. Os dlretoree 4« fOMBKSF 
tudo t tm feita p«r« qus msls «see 
f«etlv«l corresponde eoe aneelee dea 
moço« mais morlgeredoa « o mesmo 
acontece cosa o Coaatlho Dlreto» de 
mela asss Coocentreelo doa JTacoa 
Beplritee do Parant. 

« — ALIANÇA D l UBERABA -
Sob preeldêocie diese Jovem Mes-

- - - 1 Varanda, tt-

•os dl«« 24 « IS d« fevereiro ultimo 

1 — CONPBN(7AO DB CENTBJ3 
ESPIRITAS — O Conselho Metro-
poUtano íipirtie da USE deliberou 
realizar no período de l t a SI da e-
brll do corrente ano, a primeira Cao-
vençSo doe Ceotroa Sepultas da Ca-
pitel do Betado. Estilo sendo convi-
dados pare participar disse novl-
msnto de suma importância para a 
vide daa enUdedeo aapirltae em ge-
ral, todoe aa refreventintei de Cen* 
troa e outrea egramlaçSes espiritas 
da Peulicela. t presidente do CMB 
da U.S.E. em S. Peulo êeee preclaro 
mõço Dr. Alberto Calvo, grande en< 
tuaieete do movimento da Unificação, 
quando teoo ao seu lado na Secre-
taria do Coneelbo ootro valor de 
multa slgoificaçSo pare laae traba-
lho, qua é Gilberto Cales. 

S - EDUCAÇAO ESPIRITA — 
Está saa (rance atividade a «Asso. 

daçSo Metropolitana Espirite de As-
ilai! nela, (A. M. B. A.) orgao que 
programou para si diversa« reipon-
eabllliadee no terreno educacional 
eepirita. Base entidade acaba de a«-
slnar com o Instituto da ffduceçlo 
Espirite d« S. Ptulo, «m aonvSnlo 
por melo do qual entre aa duaa or-
genlzeç&ea havert completa entrela-
çamento da esfereoa no meemo ob-
jetive. Daaae maneire e AME A já 
ectebeleceu uma pleaificeçto da be-
Dafloioe e eeaa parte da educeglo 
em favor do« fllbo« doe B«plrltas e 
promete para breve, outra» conqula-
taa da vulto para a cumprimento do 
eeu vaeto progretr.e. 

Caractsrísticaa ds Doutrina EapIelU 
Deolindo Amorim 

NoçCes gerais de Gergiafla H g a i i " 
Marechal Mário Travassos 

A Reencarnação na Filoaofia antiga 
Prof. Newton de Barroa 

Interpretaste Deuttlatrls (Berne-
nCntlce) 

CeL Delfino Ferreira 
Teoria gerei do Animismo 

Dr. Lauro Slo Thlago 
Elementos de Slotlpelegla 

Dr. TúlHo Cbavea 
HlatArle da Edececae 

Prof. Joee Jorge 
s b m i n A r i o s 

fDebatea da aaeuotoe Inerentes so 
Beplritiinio) 

SI de merco — SO da iooho —. 
IS de setembro 

- Boetrlei IS Aa 18 horae — 
Entrada franea 

Rua daa Andrada« 96 • i r andar 
Rio de Janeiro (Gnanabarn) 

Leiam e Assinem 
«A NOVA E R A » 

K A R D E C 1 
L e m b r a n d o o G o d i l l c s d o r d s D o u t r i n a Eeptr i 

t8 , é impe r lo io e s t e j a m o s a l e r t a s em n o i s o s d e v e r e s 
l u n d a m c ü t s i p . 

WoEvenvãmo-nos d e q u e é n t c e a s á r i o : 

S E N T I R K A R D E C ; 
E S T U D A R K A R D B C ; 

AMOTAR K A R D E C ; 
M E D I T A R K A R D E C ; 

C O M E N T A R K A R D E C ; 
I N T E R P R E T A R K A R D E C ; 

C U L T I V A R K A R D E C ; 
E N S I N A R K A R D E C ; 

E D I V U L G A R K A R D E C . . . 

Q u e é p r e c i s o c r l s t t s o i z o r a H u m a n i d a d e í a f i r -
m a ç ã o q u e D i o p a d e ç a d ú v i d a ; e n t r e t a n t o , c r i s t i a n i z a r , 
n a D o u t r i n a Esp i r i t a , r a c i o c i n a r c o m a v e r d a d e e 
c o n s t r u i r c o m o b e m de todos , p i r a q u e , e m n o m e 
d e J e s u s , nSo v e n h i m o s a f a z e r f í b r e a T e r r a m a i s 
u m s i s t e m a d e l a n s t i i m o e n e g s ç l o . 

- EMMANUEL _ 

( P o r C h i c o X t v l e r — e m 3 - 1 0 - 1 9 6 0 ) 

S — BM SAO JOAQUIM DA 
BABRA — O Albergue Noturno «A-
pdetolo Pedeo» . dirigido pelo noeao 
inceoeável companheiro Oeorlo Gar. 
da lá publicou «eu belaneete corrse-
pondente o «no de 1MI. Por laae 
documento pudemoe verificar ss ati-
vidades d«eaa Inetltalçto, cujo obje-
tivo é «ervlr eempre. Também temo« 
em ratei o B«iancete de Unlto Et-
pirita «Bltancaurt Sara pala. desat 
matai lecalidede, bem cemo as In. 
formata«« daa atividade« «oclala am 
lavor da «Casa da Mte Pobre», de-
pertameato dessa anUdade benemé-
rita. 

Aristides Nery 
T i v e m o s o e n s l j o de ler , e m 

eA N o v a E r i » , com Indl t l -
v s l su rp resa , e t r a n s p a s t e d o 
i n t l g n s c o n f r a d e e a m i g o Ar is -
t ides N e r y , a b n e g a d o após-
to lo d e I g s r i p t v a , q u e ab re , 
com sua par t ida , u m a lacuna 
p r o f u n d a n a t h o i t e s d o Espi-
r i t ismo Tgarapevenie , que difi-
c i lmente lerfc p reenchida ou 
Igua lada , n o momen to em que v i -
vemos , e m p l ena decadência 
da h o n i a , do r e spe i t o e d s 
m o r t l . Ele la l ien tou-se , s e m p r e , 
c o m e l e v a d o mér i to , n l o só 
n o me lo s o d a l , a m qua vivia, 
m a s t a m b é m n o v«ato campo 
e v a n g é l i c o a d o o t r l n i r l o , que r 
pe la s u s cu l tu ra i l uminada , 
q u e r pela l u i t exce len te lacul 
d a d e m e d t d n c a q u e r ainda 
p e l t t s u a s n e b r e s qua l idades 
mora i s a a l t ru í s tas , sendo pa i 
a t i v e i , espAso m o d e l a i t í i lbo 
dedicado, b o a amigo , s ince ro 
s p r t s t a t l vo . N i seara espi r i ta , 
po rém, t l e pro jc tou- ie , e n t r e 
o u t r o s vu l to i ve te rano» , e m 
tempos ido« e memoráve l« , na 
tua D o r e t t e c idade nata l , ao 
iado d o i i n e t q u i eiveis conf rades 

D O N A T I V O S « E C E B 

lista que e e Dr. Jarbaa 
vemoa ntate a l e d« merco tua pro. 
grama <« relevante etlvtdade, leva 
de e afeito pela Unite MenlHpel 
BepirlU da Uberaba. Aaelm, dia t de 
a s r s o > eeunUo fel raallrada aa «o-
Udad« • AurtUo AgosUnbo.. dia 7 de 
marco: «Caia Beplrlta Sheila.: dia 10, 
ao «Podar DlVlnoa: ainda foram vl-
elladoa oi Centro« .Adelino da Car-
valha», • Beu r r a da M.aetee» «Mm 
ds visita de coulee ter»tr»clo » 
AUMA « s UbeeltsdU, «ne se deu 

10 — SIMPÓSIO ffSPlBITA -
Terá lugar «m Curltibs, nos dUe 

19, 10 • t l d« abril pvdxlmo, rsuoiao 
de dlvereae repraeentaçOee de Uni-
dadea tfepirltee, tôdaa elasaim cará. 
ter fedeeetleo. a fim da eetuderem 
eepectaa da importtocl« «struturel 
da ooeae Doutrina. O Slnapoalo rau-
nlrl repreeentaçõea de Minas Oerels, 
Bio ds Janeiro, gatado da Guanaba-
ra. 9. Paulo, Fanai, Sta. Cetarlaa, 
Bio Grande do BuL Tert parta aa-
llente neles Mese Bedoode s U.S.B. 
da S. Paola, que foi Incumbida pala m . I H H 

A l f r e d o V i l s l i . J o ã o Cândido, 
al to da «oüdkdee aapintas. Azarisa Aran te s e outroa cu jos 

n o m e s , no m o m e n t o , nfto a o s 

11 - INSTITUTO DS CULTURA 
ESPIRITA DO BRASIL - Reinician-
do aa «uaa atlvldedee, «póe o p«r'o-
de de Mrt«a, e laatltuto de Cultura 
Espirita do Brasil reaUtou 
aSo eoiene. ao dia 10 de marco. De 
auditório da Asaoclacle BrasUatra d« 
Imprensa, o od« foi mlnlatrad« a au-
la inaugural pele Professo« Buben1 

Bomanelll, versando o teme .Con-
cílio «apirita de «voluçlo blopaiqui' 
ca». O principal ob)«Uvo d« lnatitu-

•lita a aus reato da aar, é der 
Doutrina Espirita para o 

pablt-o. Ntaje« canos entram malí" 
vise de ealture gerei a ale alguma« 
«lsclpllnsa dentlHcaa cem aa auale 
o Bcpirttlimo tem poatoa de conU. 
to, enmo a Biologie. Peleologi«. So 
etologia, Hletôrin de« BeUglSas. «te. 
AMm ds« eulae ««maneia, tem o Ins-
tituto ainda uai Mpo de irebelboe 
«speciale. 51a ea «emiedrios. Isto t , 
eennlSee em qua «to alpoaloa a de-
batldoa livremente aea tanto« «««un-
to« de inUre.ee para a Doutrina Es-
pirita. Aa reanlBea da «emloarloa «e 
realizem eempre que ocorre um Quin-
to sAbede. O» pregeesu« «lo organl-
lado« a «provado« «em antecedlnct« 
em reunlSo conionta da dlreterei a 
profaMree. O programa ds correee-
U ano compreende as segutalea ma-

é poss íve l r e co rda r . Saia ir-
mSo o p e r o t o . Infa t igável , q u a n -
d o a i a d a e n c a r n a d o , d i s s i m l n i -
v a , s em a l a r d e , a consoladora 
D o u t r i n a Esp i r i t a d e m a n e i r a 
exuberan te , f r a n c a e decidida, 
q u e r no C e n t r o q u e o r i en t ava , 
q u e r e m aeu p r ó p r i o l a r , m a n -
t e n d o as a u a i p o r t a i e j a n e l t i 
abe r t a s , s e m n e n b u m receio 
Dem t e m o r , m a t f ie l a o Ideal 
aan to q u e capoiou , com real 
a f e t o e compreensf io . A sua 
v l v e n d t aco lhedora , s i t u a d a em 
u m a d e a p r a ç a s da c idade, vi-
v i a a s s i d u a m e n t e rep le ta , dc 
e l e m e n t o ! de tôdaa aa c lBetea, 
e da tOdaa as c ren(aa religio-
sas, tais c o m o : pobres , r icos 
e a l e i j ados , que aco r r i am e m 
b u s c a d a t r ansmls i âo de pa is t a 
fluldlcos, b e m como p s r a 
Indicação de remédios p a r a 
a cu ra d e t e u s m i l e s . 

T i v e m o s a o c a t l i o de obrer 
va r , p o r i númeras véze t , de 
p t a i a g e m p o r I g i r a p a v a , o mo 
d o gentil c o m q u s e le a ten-
dia a i ve ih lnhaa andra josas , oa 
ó r f f to i inval idados a a pobreza 
s e m a r r i m o , aco lhendo a t odos 
Com i e n olhar ameno , com l u a 
p a l a v r a amiga e c o m aeu ge i -
t o meigo e Sorr idente , s e t l n -

— 

i 
Leonardo Severino 
— — — — e 

m e n t o t l u b l i m e r , a d o r á v e i i , qui . 
b ro tavam de t u a alma e e r e u j 
a a l candorada . Foi d i r e t o r I! 
p res iden te , p e r esp igo de l o c l 
go t ano i , do C e n t r o Eaplrm g 
local , b e m c o m o or len tad 3 
da a i c l a r e : i d a e va lo rosa Ju 2 
v e n t u d e Esp i r i t a da c l d t d i " 
Q u e r e m o s a q u i regis Irar , d:J 
modo f r a t e r n o e respei táv. J 
a n o n a m a i s l incera e r f u s i . f i 
sol idar iedade à d igna f i m ! 
N e f y . e m Iga r apav t , p e l o et.-J 
seio do p o s i a m e n t o d e nos! ° 
dileto amigo , cu jo e sp í r i to avi " 
lou-ae, u fano * ra iu lgente , a 
p á r s m o i s idera is , a p ó s cun: 
prlr a sua admi ráve l e eleva d i 
mlisAo, n a qua l i dade d e Intré-
pido e au t ên t i co cr i s tão . 

A o e n c e r r a r m o s , a f ina l , 
n o i a a s s inge las oonaidersçôeí 
e m t â r n o d e t i o eg r ég i a i e dri t i 
cada f igura , q u e r e m o s ap reaen 
t a r , com saudade , a nossa b j 
m e n a g e m humilde, m t S lea l e ' | 
emot iva , a l m e j a n d o a o aeu e 1, 
pi r i to a t r igo. Inolvidável p i • 
amor e luz, e n t r e o s divin 
e f iúv io i a as bênçãos do Senhor 

Casa de Saide «ALLAN KARDEC» 
D O S 

Ctt 200,00 RIO DE JANEIRO — D ' Alds Bleuler ' . ' . . . . 
RIBEIRÃO P R E T O — Sr. M o Auguito df Oliveira . . . 60.00 
CAPIVARI - Sr. D iva ldo Datt l 100,00 
ELIAS F A U 8 T O — Sr. Bento d e C a m p o i B i c u d o . . S60.0C) 
P A S S O S — S r . JoaquiBi D o m i n g o s da S i l v a 2000.00 
OLÍMPIA — Sr. H s n r l q o e Q u e m e l i o 50,00 
FRANCA — Divsrsos a m i g o s 500,00 

— F r a n c i s c o Marconi 500,00 
CAPETINGA — Sr . Astrogi ldo Furtado d a Cunha . . 200,00 
PIUNHY - Sr. Antonio A l v e s de R e z e n d e 444 44 
U B E R A B A — Sr. Elisário N a s c i m e n t o 50 . (0 
C A M P I N A S — D* Rosa B a s i l 200.00 
8 . TOMAZ DE AQUINO — Sr. V i c e n t e RuSao 200.00 
FRANCA - Da. Rita Rlgnett i Batarra 120.00 

— Da. Judith P lzan l 60,00 
— 8r. F r o n c i s c o de Aaali T. R o s a —18 ki. de m a -

c a r r i o e 1 s a c o de arrox b e n e f i c i a d o . 

Em n o m e da Casa d e S a ú d e «Allan K a r d e c . d e i x o aqnl 
c o n s i g n a d o m e u profundo a g r a d e c i m e n t o pela b o n d a d e 
c o o p e r a ç ã o de todos, rogando a J a t a s para dar- lhes • da 
v ida raoompenBS. 

FRANCA. 20 D E M A R Ç O DE I98Z. 
JOSÉ R U S S O — Provedor - Gerente 

C o r p o d e B o m b e i r o s 
p a r a F r a n c a 

N. sss R e d â ç l o recebeu dii 
20 últ imo a v te l ta do Ce l 
Alfredo G u e d t a de Souza Fi-
gueira , e x - c o m a n d a n t e d o Cor-
po de Bon beirrt de S l o Paul 
acompanhado d t a S o . S i n é ü 
Bruxelas , f u n c i o n á r i o da Pre-
fe i tu ra d e Ribr l rBo P r e t o 
nosto c o n t e r r ä n ' o , a S r . Jof i" 
Traficante, diretor dc Relaçõei 

Públicas d o Município. 

Conf ' - rme noa a d i i a t a r a r r , 
aqui e s t ive ram com a f iraUdari* 
d e e s t u d a r e m a possibilidade 
da I n i t a l a ç i o d e u m a guarni 
çSo de C o r p o de B o m b e i r o ? 
com equ ipamen to completo, 
inclusive um c a r r o próprio, sen-
do e n a g u a r n i ç l o , In ic ia lmente , 
compor ta d e doze h o m e m . 

Oa i lustres visitante« estive-
ram em nossa R e d a ç i o a 
Ca ia de S a ú d e •Allan Kardec» 
cujas l n i t a l a c 6 e a visitaram ti -
•notadamente. 
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MOLOCHS MOPERNOS Ne Isa a M. (kam 

! (Carta aberta ao Sr. Pre-
feito do Distrito Federal, Sr. 
Sette Câmara) 

Estimado Sr. 
Divulgam os jornais que V. 

Excia. acaba de enviar uma 
ms&sagem ao Congresso Na-
cional propondo abertura de 
um crédito especial de 200 ml-
lhOes de cruzeiros para «com-
plementação das obrai da Ca-
tedral de Brasília». 

Excia., quem lhe escrevi é 
um» partícula do povo, um Ci-
dadão brasileiro, um crlrtão; 
u a cristão que buses Incessan-
te e honestamente aeguir, den-
tro das limitações impostas pe-
la fase evolutiva em que se 
encontra, a i pegàdas do Cristo. 
DSise Cristo meigo, bom e sá-
bio, desse Cristo que fazia Su-
a i prédicas substanciais, refer-
tas de amor e altruísmo, à 
margem doa rios e lagos, a l -
çando simples Ssnd&Uas, viajan 
do a pé, com sua Indumentária 
pdbre e recoberta do pó das 
estradas... Sem Incensadores que 
amenizassem a inclemência do 
aol, protegendo-o com pálios de 
íetlm s veludo. 

Nessa condição — d« cristão 
e brasileiro que paga pontual-
mente ieus Impostos e tsxis, 

im dando <s Cessr o que é r s ?eaar»— não posso silenciar 
ante a atitude de V. Excia, 
querendo dispor, sem a anuên-
cia dos demais patrícios e cris-
tão , de importância t io eleva-
da, que nBo lhe pertence, co 
mo igualmente não pertence 
ao Congresso. V. Ezcla 
Congresso, oonvem lembrar, 
datem Ser, antes que tudo, 
guardas fiéis do Erário! 

O que 7 . Excia. Intenta fa-
zer, Sr. Sstte Câmars, é um 
absurdo! Êsse dinheiro, éssel 
DUZENTOS MILHÕES perten-
cem so povo, a ésse povo es-
quecido, espezinhado, vilipen-
diado, escorchado, iaminto « 
a&alfabeto/ — Pertence a és -
se povo de reduzido entendi-
mento, de limitados efclareci-

" «lentos acerca dos «eus dlrsitos 
legais, a qua nem animo tem 
para lutar por ales. Pertence a 

êise povo apático, que apático 
continua em face de tantos dis-
latea e tantas conousiõas, en-
quanto seus condutores, preva-
lecsndo déssa trágica circuns-
tância, continuam agindo como 
V. Excia, arrancando-lhe níqueis 
ganhos com auor para dá-loa a 
uma organização pOderoaa que 
nada em OUro. Para dar a 
quem nunca retribuiu com bens 
materiais ou mesmo espirituais 
as polpudas dádivas Ou «contrl-
buiçSea voluntárias» dlaSe po-
vo que, por lgnor&ncia morre 
de aéde e fome á margem do 
regato a do pomar. 

Sob o pretexto de as cons-
truir uma caaa de Deus, V. 
Excia. entende — a tem, natu 
ralmente, s acompanhá-lo nes-
se desatino, milhares da segui-
dores católicos, todos pulando 
por cima da Carta Mágoa — 
que pode desviar 200 milhões 
para tala obras — inúteis & co-
letividade — quando em rea-
lidade Deus não neceaaita du-
ma mansão, eis qua se encon-
tra em tOda a parte, sem mo-
radia fixa: encontrámo-lo na 
formosura da flor que esplende 
aaravtlhosa em sua fragrância 
noa prados • jardins; no sorri-
•o angelical da criança, na frei-
cor das águaa crlitaLtnas do 
arrólo, no encanto da mulher, 
nos mistérios da Ciência a, 
scima de tudo, em nossa Coni-
déneia. 

Deus, Sr. Prefeito, nlo pode 
is acomodar entre quatro pare-
des, porque Ele transcende de 
tudo quanto orça e esquematiza 
nossa limitada concepção tri-
dimensional da divindade. 81e 
nBo se ajusta a imagens 
nhoaaa de grupos Interessados 
na perpetuação de~iendss qus 
embalam seus interésaes mone-
tário». Dessas tentstlvss fsrtsál-
cas file esplenderia sempre — 
sl tal fóra possível — mala su-
blime na sua magnitude Infini-
ta de Supremo criador dos 
mundos. 

B al bá grupos que entendem 
de maneira distinta, esbe a tais 
criaturas darem do seu bolso, 
Curta própria, o dinheiro para 

• construção de tala templos, 
•em obrigar oi demais s essas 
superfluidades dispendiosas. 

Ssndo o nosso pus um psls 

aprovação da Lei de Diretrizes 
e Basea da Educação Nacional 
é uma prova IrretorquITel. 

Cresce o número de analfsbe-
ibandonsdo. há multo onde se V A " * d " í . ï â , n » l f < l b « t ° ' 
empregar (ase dinheiro, com 
maior proveito e eficiência. E 
li nBo for gaito, mslhor, relu-
zirá a tremenda Infligi J . . 

Busque e V. ExCit. encontra-
rá mliéria por todos os cantos, 
miséria física, mtséria inteleett 
vs, miséria moral, eata maior 
qua ai primeiras, ds que as 
demais ali encontrara sua géne-
se. Quando as criaturas sáo 
honesta« e boas, aliam tsls do-
tes i inteligência e buscam, 
também honestamente, vencer 
a escuridão, caminhando em 
direçBo à Luz. Bm noaao pala, 
lamantávelmente, nossos gover-
nantes adentram-se em direção 
oposta, ao encontro do obscu-
rantismo. A recente vitória da homens realmente Inteligentes 

ALGUéM PRECISA DE SUft AJUÚA 
0 -LAR DA VELHICE DESAMPARADA., de 

Franoa , e s t á em sua f a a e f i n a l de aoaba-
mento . E uma obra q u e . d e p o i s de oonetru l« 
da , muito v i r á b e n e í i o l a r aoa v e l h o s sem 
arrimo e sem f a m í l i a . Vooê pode a judar a 
t e r m i n á - l a sem mui to s a o r i f i o l o , a d q u i r i n -
do um exemplar do l i * r o «PEDRAS NO CABINHP», 
e s o r i t o por J o s é Russo oom e s s a f i n a l i d a -
d e . Ou ent&o Coopere c o l o o a n d o a l g u n s v o -
lumes d e s s e l i v r o e n t r e as p e s s o a s de 

, auas r e l a ç õ e s . 

J L . 0 l i v r o é de l s i t n r a amena, a g r a -
I s d á v e l e i n s t r u t i v a e mui to poderá a j u d a r 

a r e s o l v e r s e u s problemas s o c i a i s e r e l i -
?l o B o s e a s u a a q u i s i ç ã o r e p r e s e n -

ará uma dávida que v o c ê f a r á a o s v e l h i -
nhos , que no f i m da s x i s t á n o l a encontras t -
e s desamparados . 

Preço de cada volume: CrS 100,00- Livre 
| de Porte. Pedidos à Caixa Postal 65 • 

Franca - E. 8. Paulo. Pela comlssfio: 
d o k 
» • « • « i> 

de fato e analfabetos por voca-
ção, os que snte a Ciência ta 
pam os olhoa com medo de di 
visarem luminosidade! Incômo-
das ao Seu comodismo milenar-
Ê o que se está vendo ao fe-
nómeno Arlgó, para o qual a 
Medicina e os falsos sacerdotes 
viraram as costas... 

No aéculo do Átomo, quando 
velculoe espaciais, com vtajan-
tea no bojo, cruzam oa ares a 
9.000 k. por hora, quando l l t l l 
lnterplanetáriasae deslocam a ve-
locidade« ainda mais fantásti-
ca«, atingindo a Lua ou «e tor-
nando «eus satélites, Ou da Terra 
ou do 8 o I, h d, n a Terra 
mesquinha que habitamos, 

»« *«*«**«•« 

Programas Radiofônicos 
PRB - S - Rádio Clube Hertz de Franca 

1.240 Quilociclos , 
AOS DOMINGOS: 

Das 9 às 9,30 his. «Sementeira Crista» 

As 2.89., 4as. e 6.as leiras: 
Das 19,15 te 19,30 iurs. «Meditação CrtsiB» 

NOVA DIRETORIA 
Centro Espirita "Car idade" 

O Centro Espirita «Caridade», 
da cidade de Itapirapuan, Esta-
do de Golda, elegeu* e empossou 
sua nova diretoria, que ficou 
aaiim constituída: 

Preildente: Salvino MarlaDo 
Cos». 

Vice-Presidente: JsCob Pau-
la Barbosa. 

Presidente de honra: Oliveira 
Duarta. 

Diretor Geral: VivlOonando 
Ramos Vaz. 

l.o Secretário: Rodolfo Ma-
chado Ferreira. 

2.0 Secretário: Jorandlr An-
drade d« Souea. 

l.o Tesoureiro: José Alves de 
Sousa. 

2 o Teaourelro: Geraldino An-
drade de Souaa. 

Gerente: Lupérdo da Silva 
Leão. 

Coniêlbo Fiscal: 

Alclmlno Mariano Costs: 
Abílio Gonçalves: 

Divino José Loursnço. 
Enfermeiro Responsável: Joaé 
Mariano Costa. 

2.» Enfermeira: Benvinda Lu-
cindo Carmo. 

3.« Enfermeira: Dllena Lopei 
da Silva. 

4.a Enfermeira: Maria José 
Soares. 

Diretora: Geralda Inácia da 
Silva. 

Bibliotecária: Vsidenl Ramoa 
Val. 

Zeladoraa: Corina Lopes da 
Silva e Ana Soares Costa. 

Procuradora: Maria Pontaltl. 
A diretoria eleita nossas fel i-

citaçSes e votos a Jesui pari 
uma gestão próipera sob ss bén 
çãos divinas. 

C A R I D A D E | 
Amijo reparai: que nêste mundo existe i 
A criatura que é boa e outra tio maldosa, 
Vemos uma, i chorar, por sentir-se bem trist» 
E, a outra, a sorrir, por julpar-se ditosa. 

Mas, entre o bem « o mal. fazer o bem consiste 
Caridad« prestar, e. ser alma bondosa. 
D» formigo lembrai de que a luta insiste 
Em jornada cruel que lhe * trabalhosa. 

Fazei da vossa dor um formato poema. 
Assim Goethe escreveu, ante se«as desenganos. 
E, deveis escolher a bondade por tema. . . 

Bôas obras /açais. e, na prandi oMdade 
Do que ensinou Kardec. hi dezenas d« anos: 
—~ Hio há a ealvaçdo /ora da csridadIsT 

Piracicaba, janeiro i» 1982. Olímpio Franco Suanner 

noutros setores que entram na 
órbita, — roroando-se seus «Sa-
télites» - de religiões confusas, 
aredleas, obscurantistas, aupera-
dai, iú porque não desejsm sair 
do seu comodismo rotundo. 

Pensar cansai... 
Hoj« cura se a lepra, « tuber-

culose, a bubônica e nos en-
contramos em vésperaa da des-
coberta da cura do câncer: con-
tudo ngo conseguimos extirpar 
cancro maior, o empreguismo, 
ésse monstro de miríades de 
tentáculos que, a cada dia que 
palas, se faz mais invencível. 
Instalamos usinas atômicas, via-
jamos em confortáveis aviões á 
velocidade do som, construímos 
cidades flutuantes que sao ver-
dadeiros adens, imensas cen-
trais elétricas que aumentam o 
confôrto humano, mas nSo sa-
bemos defender o Erário e com 
liso... aumentamos o desconfòi-
to e a corrupção. 

Tomamos parte em conclavea 
Internacionais para tolução de 
magnoe problemas, desenvolve-
mos laboriosa» teaes na defesa 
da liberdade do pensamento, 
opinamos cated.átlcamente iõ-
bre a pena da morte e o dl-
võrciomas nBo conseguimos ain-
da noa livrar dos... pernilongos 
e do jugo das religiões retró-
gradas e passadistas. K longa, 
longuíssima seria a lista das 
nossas deficiências. 

E quer V. Exds. botar fora 
1/6 de BILHÃO DE CRUZEI-
ROS, quando o pauperismo no 
Pais t realidade indiscutível! 
Procure «dtus» em aua cons-
ciência, Sr. Prefeito, e verá 
que nesse momento êle estará 
postado nas imedlaçõea da ca-
tedral, deasa catedral de ouro 
que, como multas outras — 
não noa eaqueçamos da de Ma-
ringá, que já engoliu 10 mi-
IhfteS — NUNCA «erá definiti-
vamente construída e acabada, 
como é de hábito no ftomanli-
mo, ésse Moloch insaciável; na 
sua dieta áurea e sumamente 
exigente: cruzeiro», dólares, li-
brai, Uras s ou*ros objetos re-
luzentes... — Sempre haverá 
qualquer cousa para fazer ou 
colocar: sinos, imagens, novos 
santuários e até decoraçòea de 
arts... moderna para tal «com-
plementação»... 

Consulte, Excia, o Deus ver-
dadeiro, o Deus a cm» a cm» bom 
que n&o tinha Iami de dinheiro 
e talvez o Nazareno o ilumine, 
indicando lhe fim mais meritó-
rio p«r>êssea DUZENTOS MI-
LHÕES, com os quais V. Ex-
da Intenta, beldadamente, ad-
quirir o eossègo da alma.. 

Subscreva stencioiamente o 
patrício e cristão. 
I Rua P. de Moraes, 814 -Ita 

rarê, 20-2-962 8. P. — E. F. 
Sorocabana. 

ESPIRITA! 
Colabore com o 

Lar «José Marques 
Garcia», de Franca, 
onde cérca de 30 
menores aguardam 
seu donativo e so-
lidariedade crlstfi. 



Lembrando Allan Kardec Maria A p a w l d a 
R r h H » Y o u l i n o 

«Au revoir, meu caro Allan 
Kardec! Au revoir!» 

•SObre u na proeminência do 
ter reno a v»z d s Nicolau Ca-
mille Plamarion, Qo sepulta -
mento do Allan Kardec, no ce-
mitério Pérc Lachaire, em Pa-
ris, ecõa por sâbre tumbas, es 
tende-se por sâbre colinas e se 
eipslha, nus asas do vento, por 
todo o orbe terráqueo como 
uma lamúria e uma esperança 
da humanidade contrita:— «Au 
revolr, meu caro Allan Ksrded, 
Au revoirl» 

X x I 
Mas quem foi Allan Kardec 

.«o bom seoso encarnado» no 
dizer do tnftço Nicolau Camille? 

x X x 
Leon Hl poli te Denizard Rlvail, 

cu jo 93o. aniversário de morte 
se comemora a 31 ds março, 
nasceu em França, na cidade 
de Llon, a 3 de outubro de 
1804. Descendia de lamilla Ilus-
tre Onde se lobressalam multas 
jurisconsulto). Tudo fszis crer 
que êle, também, seguiria a car-
reira i i adoocacla, porém cOdo 
mostrou tendência? predomi-
nante« para a filosofia e a 
ciência. 

De lamilla católica foi criado 
neiea religião, contudo o) anos 
da juventude o encontrara*!) 
sem uma crença definida. 

Como era hdbito naquela é-
poca entre os estudiosos euro-
psus, León Hipollte foi para a 
Suiça conviver com Joáo Henri-
que Peatalorzl, grande pedago-
go, e com ele aprender os no-
vos métodos de pedagogia que 
revolucionaram todo o sistema 
da estudos adotado até então. 
To rnou- se discípulo querido de 
Pestalozzl, de tal maneira que 
quando o mestre viajava em 
propaganda de auaa Idéias e 
or len taç io de aeus métodos, 
León Hipollte o substituía Da 
dlreçío do Educandárlo de 
I verdun. 

Na Suiça, onde eetudava, 
dotava-ae o protestantismo e, 
assim, o jovem estudante fami-
liarizou-se com as duss reli-
giões cristãs mais conhecidas no 
tempo, sem a nenhuma delas 
aderir por completo. Analisan-
do os êrros de ambas, bem co-
mo percebendo seus princípios 
úteis e aproveitáveis, aquela 
alma da escol sonhiva com 
uma terceira rellgtlo despojada 
dai Infantilidades católicas e 
protestantes», mas que aprovei-
tasse as boai partes nelas exis-
tentes. 

Voltando a Paria, dedicou-
Sa á literatura didática r ao 
magistério. Como escritor ga 
nhou nome Uuatie a t é no «-a-
trangelro emwstipara cuja» línguas 
seus l ivros forsm tradvzldof, e 
como profesaor era acatado 
respeitado. 

Casou-se com a profesaórs 
Amélie Gabriele Boudet que 
lhe foi prodigiosa companheira 
• colaboradora e, em sua pró-
pria caaa. fundou curaos gratui-
tos de ciências, tala e r m o fili-
es , química e astronomia. 
* O s snoa corriam e e vida do 
conceituado professor Rivall era 
afanoaa e útil. Eis lenío quan-
do um amigo entusiasta lhe 
Chama a atençlo para o fenô-
meno daa mesas girantea que 
empolgava tSJa Paris. Foi de 
n credulidade o primeiro mo-
vimento do dentista, mas foi 
ainda levado por iste sentimen-
to de pesqulza que Ilustra o 
verdadeiro eábto, que resolveu 
assistir a uma das seSiSsa dai 
decantada* mesinhas. Que sur-
préaa então! Ao contrário doa 
assistentes dos citsdos fenóme-
nos. tnsllzaudo as perguntas 

feitas e na respostas dada«, o 
professor Rivall entreviu todo 
um mundo novo. Assim, tos 
poucos, foi fazendo perguntas 
e contra-perguntai,Surpreenden-
do, encantado, o Inicio de iima 
nova modalidade fllcsófico-re-
ligiosa qua vicha deitar, por 
terra tod^s os princípios das re-
ligiões doskinautts. 

O primeiro livro que v io a 
lume sôbre a novel doutrina foi 
o chamado «Livro dos Espíritos»; 
seguiu se o «Llv.o cos Mé-

á falange d o - espirites gl- rio 
soa qu»; nesta 'iate, ao e?rto, 
reverenciam o (»1 envisdo d* 
Jesus que trouxe à Terra os 
primórdios gloriosos do Cf n 
solidor Prometido na últims 
cela do Senhor. 

ftsísroii» » u t ' f son I" so il n-H» - »sann m u e » r n a n | 

- : FRANCA (Eat de S i o Paulo) 31 de Março de 19821 I 

"ALLAN KARDEC" í RECONHECIDA 
PELO GÛYêRHO do ESTADO de S. PAU 

ALLAN KARDEC 
•Codificador da Doatrina Espirita» 

diuns» e slnds o «Evangelho 
segundo o Espiritismo», «Céu 
e Inferno», «Gênesis • etc. 

Fundcu, também, o professor 
Rivall a Socledede Espirita d -
Paris e fêz nascer a «Revue 
Espirite», e, ajuntando-se a 
tantas obrigavõss, respondia a 
correepondéncla numerosa da 
tÕdas as partes do mundo e 
fazia conferênciss doutrinárias 
pot cidades diversas. 

Escolheu para seus trabalhos 
espiritas o pseudônimo da Alan 
Kardec por lhe haver aido re-
velado que numa de suas exis 
tênciaa pretéritas, na antiga Ga 
lia, fôra sacerdote druida e cha-
mava-se, enl lo, Allan Kardec. 

Contava o Codificador 65 a-
nos quando oa espirito» Ibe re. 
comendarem q ue moderasse 
seus afazeree e preocupações 
por causa da s*ú1e precária. 
Mae moderar como? Os t raba-
lhos eram cada vez mais im-
portantes e complexos e Kar-
deo a êlei se atirava fervoro-
samente. Estava empenhado, na 
época, na feitura de um novo 
livro, o mesmo que deixou Ina 
cabado e que mais tarde, após 
seu desencarne, foi editado com 
o nome de «Obras Póstumas.» 
As-lm o dia 31 de março de 
1869 viu txt ingulr-se aquela 
vida exuberante, motivada pela 
iutura de um aneurisma. Sua 
morle M serena e sereno ficou 
t u semblante de homem pro-

bo, cumpridor fiel de seus de-
veres. Desencarnou como viveu: 
trabalhando e pobre de bena 
terrenos, cctno acontece com 
todos os enviados do Alto. 

O mundo ainda nfio dá 
o devido valor á vida e obra 
de Allan Kardec. Nem mesmo 
o mundo espirita o sabe apreciar 
como se f i z mister. Mss 
com o correr dos tempos mais 
e mais se aclararão as mentas, 
mais se afinarão os sentimentos, 
mais se acentuará a espirituali-
dade e a figura do Codificador 
mais nítidas ia tornará no pla-
nei das consciências. 

i X x 
No transcurao da passagem 

do fc3o aniversário do deiencar-
ne de Allan Kardec oscoreçSss 
dos leitores de «A Nova Era» 
se erguem so Alto nume prece 
de oblata ao Codificador do 
Espiri t ismo e Se j u a t s m , felize 

T e m o s a satisfação de infor-
mar s e s nossoslei torei , amigos 
e Interessados em geral , que 
por Dec re to do ilustre Sr . 
Governador do Eatado de 
Sao Paulo, P ro t Carlos Al-
berto A. de Carvalho Pinto, 
da tado de 16 de Jane i ro de 
1962, foi a Fuodsçfto Casa 
de Saúde «Allan Kardec», 
des ta cidade, reconhecida de 
Utilidade Pdbllca. o n l o r m e 
abaixo t ranscrevemos: 

«LEI N° 6.739, de Janeiro 
de 1962 - Declara de Utili-
dade Publica a Fun-iação 
Canade Saúde «Allan Kardec», 
com sede na cidade de Franca. 

O Govêrno do Estado de 
S8o Peulo: Faço eaimr que 
a Assembléia Legislativa de-
creta e eu promulgo a se-
guinte Lei: 

Artigo lo . - £ dec la rada rle 
ut i l idade pública a FundaçRo 
Casa de Saúde < Allan Kar-
dec», com sede na cidade de 

Penápolis film intensamente coma Realização da VI Campanha de Fraternidade ' 

Franca. 
Artigo 2o. — Esta lei entra-

rá em vigor na da ta de sua 
publicação. 

Palácio do Govêrno do E s 
todo de S6o Paulo, aos 16 ds 
J a n e i r o de 1962. 

fa) — CARLOS ALBERTO 
A. DE CAKVALHO PINTO 

Antonio Queiroz Filho. 
Publicada ne Di re tor ia Ge-

ral da Secretaria de Estado 
dos Negócios do Govêrno, 
a o s 16 de Jane i ro de 1962. 

( . ) — João de Siqueira 
Campos — Diretor G e m i Su-
bstituto. 

x X x 
Na opor tunidade da publi-

ceçlo do Decre to ac ima, do 
Uastre Sr. Governador de nos-
so E f t a i o , que foi para nós 
motivo de multa satistaç&o e 
r econhec imento , que remos de 
públ ico a g r s d e c e r também io 
Ilustre Deputado f r ancano . 

I Dr. Onofre SebastlSo G o t i i 
•autor do proje to em re!er<i ] 
' â Lei no. 6739. de 16 de 'ri 

ne l ro de 1962. q u e r e c o c í 
ce a Fundação Caaa d e ^ 
de «Allan Kardec» como de f 
lidade Pública, pois foi t'-..' 
realmente um ato de jus • 
de S . Excia . o Sr . Gover í< 
dor, o qual tol possível, (.• 
a cooperação eficiente dtt; 
prezado amigo e nobre De0i 
t ado , que jamais negou r i 
co laboração ao programa -
Fundação Casa de «Sst 
Kardec» e a ontroa Depari 
mentos Assiatencials de noft? 
c idade. "é 

Ao Prot . Carvalho Pinto 5 
ao Dr. Onof re Sebast ião ( *[ 
suen, nrissoi ag radec lmem J 
agradecimentos esses qus " 
zemoi a i o sú em nome ' 
Fundsçfio Casa de Saúde 1 

Ian Kardeo" . oomo tamtv 1 

em nom de tftda família ! ] 
pirita o« Franca. 

Penápolis, a linda cidade 
psulUta, ofereceu ambiente sa-
dio p a r a a reellzaçSo da VI 
CONCENTRAÇÃO da Frater-
nidade «AUTA DE SOUZA.» 
Cbegamoa já retardado para o 
movimento, à vista da distan-
cia de nossa c idade àquela. 
A Mocidade Espirita de Fran-
oa se fêz representar por João 
Evangelista e Eurípedes de Car-
valho. O Conselho Diretor da 
Concentração foi feliz na or 
ganizaçfio do conclave que re-
caiu, como é do programa, 
nos dias de carnaval . Dia 4, 
buuve a solenidade de abertu 
rn, tendo como orador o Dep. 
Prof. Romeu Campos V.rgal. 

Nas demais noitadas do cer-
tame ocuparam a tr ibuna 
o« seguintes compmhci 
ros: Prola. Aparecida Castro 
Neves, de Amparo. Nimpho 
Corrêa, de S3 o P a u l ' , Dr. Si-
mão Camelo, de Ribeirão Pre-
to, além de outros expositores 
doutrinários. 

Tódss as pales t ra i foram 
i o b temas oportunos q u e de 
ram sentido de evangelização 
a essa pa r t e do programa 
dêsse festival diferente, onde 
t ivemos o entuslas-no dei 
maia velhes a t ransfundi r nos 
mais moços Isto vem provar 
qua s Doutr ina Ccnfoladora 
possua êsse mág ico poder de 
Ignalsr a todos no mesmo 
clima de f ra ternidade. Do-
mingo, dia 4, t ivemos s dis-
t r ibuição dr» saquinhos, cu ja 
ent rega (oi te i t s em diveraas 
ruas da cidade de penápolis . 
Poucas caaaa recusa ram acei-
tar êsse veiculo de colabora-
ção em lavor da pobreza lo 
cal . Dia 5, Sfgur.il« feire, con-
fer imos s coleta e soubemos 
a p r e c i a r o coração hem for-
mado do pot» penapolens*. 
Nada menos que uma dezena 
de s acos d< viveres, e mils 
de t utras doações espontâneas 
e opor tunas contribuíram para 
que a Campanha da Fra ter -
nidade «AUTA DE SOUZA» 
alcançasse os objetivos de 
suaa iniciativas cristas. Os 
moçoa da c idade est iveram 

flipotlageni de JOfU 
em primeira plana e deram 
a nota al ta para o desenvol. 
viajentu d» programa. As re-
preseDíaçSte das Mocidades 
Espiritas, ali presentes , des-
t i laram assim: Bibelrfio P re -
to, Umesp e Casa Verde, de 
S. Paulo, Araçat i iba, Ja ta i , 
GoiSnie, Plrinópolis. (Qo.) S&o 
Caetano do Sul, Baurü, Plra-
jul, Franoa, Araçatufcae mul-
tas outras que não cos foi 
dado o anotamento. O simpó-
sio deco r r eu muito a n i m a l o 
e Io ram sugeridas diversas 
medidas de ordem adminis-
t ra t iva e. ainda, a recomen. 
dação para que s e ponha de 
lado a alimentação cárnea, 
nos conveiootes dessa Cam-
panha de Fra tern idade . Essa 
s u g e s t ã o foi aceita nem ele-
vado espirito de compreensão 
por lodos oa part lcipaotea do 
movimento. 

A p í s a r d s r eoomendsç io , 
qua r t a leira, t ivemos a fes ta 
campes t re promovida pelo 

> 

Conselho Diretor da «Se. 
Caapanha de Fraternidade» 
bebida alcoólica e sanqul: 
de mortadela, «cacbi 
quente», além de outros 

fadlnhos & base de 
'udo tem que ser pre 

e doaado de maneira qi 
dentro de mais alguns temi 
teremos superada a lntri 
ção da alimentação cán 
nessas festas. 

A nova sede, pára o Cari 
va! de 1963, apóa a CJási: 
votaçio, recaiu no Imporl 
Bairro da Casa Verde, am 
Paulo, que será dirigido pi 
nosso oompanheiro Corr 
entusiasta incentivador dl 
movimento. 

Tivemos como complemi 
to de divers&o sadia, nos 
da concentração, partes t 
tlsticaa bem orientadas e ci 
minou ainda, no Conveaco i 
da Sexta Concentração, e 
Penápoila, uma disputa espe | 
tiva multo alegra e cheia : 
encantamento. 

- N O S S A Q 
Dra. Ruth Cllarzo — Dia 19 diste 

m ê s ern S Paulo, colou grau em 
advocacia essa culta e esforçada 
môça, filha de nosso prezadíssimo 
companheiro d« lidea jornalísticas 
Sr. Otávio Ctlurzn, Diretor da «CI-
DADE DA FRANCA». 

Rath CHurso termina seu curso 
brilhunteoient? pela Faculdade de Di-
reito da Universidade Meckenzle, 
de S. Paulo. 

Nó«, que acompanhamos os esforços 
da novel cultora da Ciência Jurídica, 
dCade seus leBltS escolares, quando se 
formou normalista, sabemos bem de 
seas esforços e dedicação. Inteligên-
cia aclarada para ca abjetlvos da 
noções libertadoras» a Dra Ruth, se-
rá, beta sabemos, maia outra expras-
>fto de cultura dentro da cintin IM llfKN 

•DOUTRINA E ÜNinCAÇAO. 
— E»ae 6 o nome de maia om 

programa raflifOoko, qae será irra-
diado todos os domingos, das 14 às 
14 e 31 borae. pela onda da PRI-3 

- «A "VOZ DO SERTÃO», da Pre-
sidente Prudente. Êsse programa 
estará sob responsabilidade da Unllo 
Municipal Espirita de Presldeote Pru-
dente. entidaJe as*s que eatá sdess 
• Ü3K de S. Paulo, tendo como 
principal re»pons&vei nosso compa» 
obeiro Sr. Pedrs Jorge de Pauis. 

RECEPÇÃO DR AMIZADE — A 
Diretoria da Asaociaçfio do Comércio 

e Indústria de Franca, r»cep «toai 
csrinhosamente em nossa cidade.-
dia 17 de Março, os ilustres fsnb 
rn. Dr. Psschoal Violante Pek 
Delegado Regional do Impôsto -
Renda» em 8, Paulo; Dr. Vicec ; 
Feola» Filho, Argemiro Bressan | 
ootros elementos pertencentes 
Departamento da Secretaria d* Ff 
zenda de nosso Estado. 

ATIVIDADES" - A Soeied»i 
«José do Patrocínio», de 
euja frente salienta'se o trsbalt] 
dlnâtasico do noaso amigo AníSfj 
Ferreira acaba de adquirir 
para a con»truç8o de 
própria. 

A pades tatSia&l aerâ lançada d 
de poucos dtas. em solenidade < 
gns a dirá da vontade de ed 
para o futuro o patrimônio de»1 

entidade, cujo programa ds atlvl 
des * dos maia sadios. A Rede f 
ra do SOJOP será na Vila Pai 
d. deita cidade. 

CONJUNTO DE* PRRCÜMAC J 
Sem favor, uma di 
que rep»esentam o 
de Franca 6 o Conjunto da Perco«: 
• So, dirigido pela maestrina 
Andrade Marconi. £sse conjunto i 
mòças exiblr-s* á em 8. Paulo, 
data dc hoje, oum festival 
ciente em favor da SantsCMfcC 
do Trl&ngulo Mtaetro, 


